Observações sobre atividade de mosquitos Culicidae em mata primitiva da encosta no Vale do Ribeira, São Paulo, Brasil by Forattini, Oswaldo Paulo et al.
OBSERVAÇÕES SOBRE ATIVIDADE DE MOSQUITOS CULICIDAE EM
MATA PRIMITIVA DA ENCOSTA NO VALE DO RIBEIRA,
SÃO PAULO, BRASIL*
Oswaldo Paulo Forattini**
Almério de Castro Alves**
Délsio Natal**
Jair Lício Ferreira Santos**
FORATTINI, O.P. et al. Observações sobre atividade de mosquitos Culicidae em mata
primitiva da encosta no Vale do Ribeira, São Paulo, Brasil. Rev. Saúde públ.,
S. Paulo, 20:1-20, 1986,
RESUMO: Relatam-se observações sobre o ciclo diário de atividade culicídea em
ambiente primitivo da floresta perenifólia higrófila da encosta, do Sistema da Serra
do Mar, no Vale do Ribeira, Estado de São Paulo, Brasil. Com periodicidade bimen-
sal, e no período de dois anos, foram levadas a efeito coletas de vinte e cinco horas
ininterruptas com o emprego de isca humana, bem como a utilização de armadilhas
tipo Shannon operadas dentro e fora do ambiente florestal. Os resultados evidenciaram
acentuada dominancia de An. cruzii, que se manteve durante todos os meses do ano
mesmo naqueles de menor atividade culicídea. A influ c scular evidenciou-se
pela nítida ocorrência de picos endocrepusculares para  An. bellator, segui-
dos imediatamente por outros, de menor intensidade, teriz do assim ritmo que
se propõe chamar de paracrepuscular. Ambas essas espécies de Kerteszia apresentaram
atividade contínua para a isca humana, no período das 24 horas. Cx. sacchettae mos-
trou-se nitidamente noturna e com ritmo eocrepuscular. Ae. serratus e Ps. ferox reve-
laram-se essencialmente diurnos, com certa tendência ao ritmo paracrepuscular porém,
até onde foi possível observar, de maneira incompleta e limitado ao crepúsculo
matutino. A atividade ininterrupta, aliada à densidade e dominância de An. cruzii
reafirma sua importância epidemiológica e a torna uma das feições que caracteriza
o ambiente primitivo supracitado.
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INTRODUÇÃO
Os estudos sobre os hábitos da fauna
culicídea têm dedicado atenção à ativi-
dade hematófaga de seus componentes.
Nesse particular tem-se objetivado obser-
var as freqüências horárias das formas
adultas e seu possível caráter rítmico.
Este, revelando-se variável de acordo
com as populações consideradas, consti-
tuiu-se aspecto diferencial, utilizável para
melhor compreensão das implicações epi-
demiológicas conseqüentes.
Desde que esse comportamento, embo-
ra sob comando endógeno, está sensivel-
mente sujeito a influências exógenas, tor-
na-se particularmente importante obser-
vá-lo em vários tipos de ambiente. E
tanto naqueles resultantes das alterações
produzidas pela atividade humana, como
no meio natural primitivo ou pouco mo-
dificado.
Em publicação anterior relatou-se
observações que foram levadas a efeito
em mata residual, como etapa de progra-
mação que se destina ao estudo da ati-
vidade culicídea (Forattini e col.6, 1981).
Tais pesquisas, realizadas na área do Va-
le do Ribeira, Estado de São Paulo, Bra-
sil, implicam sua repetição em outros
ambientes. Em se tratando dessa mesma
região, cujas características já foram des-
critas em outra publicação, importa con-
siderar também as áreas de revestimento
florestal mais preservado. Nestas, fun-
damentalmente, distinguem-se dois tipos,
ou seja, o das matas que revestem o ter-
reno acidentado da encosta montanhosa
e o das que se desenvolvem em níveis
baixos representados pela planície (Fo-
rattini e col.5, 1978).
Assim sendo, e com o mesmo interesse
em observar o comportamento da fauna
culicídea em relação à isca humana, se-
guiu-se orientação análoga à adotada nas
pesquisas supracitadas e feitas em mata
residual. Da mesma forma, e com fina-
lidade comparativa, realizaram-se verifi-
cações simultâneas mediante o emprego
de outros processos de coleta. Dessa ma-
neira, no presente trabalho objetiva-se re-
latar os resultados obtidos com observa-
ções levadas a efeito em ambiente flo-
restal preservado da encosta.
CARACTERÍSTICAS LOCAIS
O local que serviu de sede para a rea-
lização destas observações foi represen-
tado pelo sítio Itapuã, no município de
Cananéia. Situa-se próximo à vila de
Itapitangui da qual dista cerca de dois
quilômetros, pela estrada que liga essa
localidade à de Ariri. O aspecto corres-
ponde ao da mata perenifolia da encosta
que, nesta região, cobre as vertentes da
Serra de Itapitangui e em cujo sopé si-
tua-se a área estudada. Os terrenos pla-
nos que se defrontam ao local supracita-
do são atravessados pelo rio que leva o
mesmo nome do referido maciço monta-
nhoso. Acompanha esse curso de água,
revestimento vegetal como representante
residual da mata primitiva da planície.
O restante dessa superfície é aberta e
apresenta vegetação secundária baixa,
áreas cultivadas ou com sucessão degra-
dada conseqüentes a alterações de que
foram objeto. Assim, a escolha do local
para a execução destes trabalhos obede-
ceu a critério que visava o ambiente da
floresta primitiva da encosta. Dessa ma-
neira, selecionou-se área do mencionado
sítio Itapuã situada à margem da rodo-
via referida e no início do aclive mon-
tanhoso. A Figura 1 mostra a localiza-
ção da região e da área sede destas obser-
vações, além dos aspectos locais.
Os objetivos desta escolha foram,
como se referiu, observar o comporta-
mento culicídeo no ambiente florestal
primitivo da encosta, em relação à isca
humana. As características desse ambi-
ente são as da mata perenifolia higrófila
rica em bromélias e epífitas em geral.
Dado o acentuado aclive do terreno, o
ecótopo representado pela copa arbórea
situa-se em relativa proximidade com o
do solo. No decurso destas investiga-
ções, decorrido o período de aproxima-
damente um ano a contar de seu início,
verificou-se a ocorrência de uma única
alteração do ambiente, representada por
desmatamento levado a efeito em terreno
vizinho. As Figuras 2 a 6 destinam-se a
fornecer idéia sobre as mencionadas ca-
racterísticas locais e regionais.
MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia empregada foi a mes-
ma já descrita detalhadamente, em tra-
balho anterior (Forattini e col.6, 1981).
As coletas tiveram início em abril de
1980, tendo-se prolongado até o mesmo
mês de 1982. Em meados de 1981 deu-
se o desmatamento vizinho, mencionado
em parágrafo anterior.
As coletas tiveram o mesmo ritmo bi-
mensal, que incluiu duas semanas alter-
nadas. Em cada uma procedeu-se à
captura com isca humana com a duração
de 25 horas ininterruptas, iniciada na
terça-feira, às 10:00 encerrada às 11:00


do dia seguinte. Nessas mesmas semanas
incluiu-se a realização de uma coleta
manual mediante o emprego de duas ar-
madilhas tipo Shannon com isca luminosa
as quais, de maneira simultânea, foram
operadas dentro e fora do ambiente flo-
restal da encosta no período das 18:00
às 24:00 horas. Assim pois, o ritmo
mensal das coletas compreendeu duas
capturas com isca humana e quatro com
armadilha tipo Shannon, todas realizadas
nas mesmas semanas alternadas. Quan-
to à localização das últimas, aquela efe-
tuada dentro da mata, o foi no mesmo
local em que se procedia à captura com
isca humana. A correspondente à área
aberta foi realizada em clareira situada à
margem da estrada e distante cerca de
5m do barranco, de aproximadamente
3m de altura, que marcava o início do
aclive da encosta (Fig. 2).
No que concerne à identificação das
espécies, a evolução dos estudos taxonô-
micos permitiu introduzir algumas alte-
rações em relação aos critérios anterior-
mente adotados (Ward19, 1984; Gaffigan
e Ward8, 1985). Em relação a Culex
(Melanoconion), ao lado de elementos
que permitiram a identificação de maior
número de espécies, há que referir a des-
crição de Cx. sacchettae e de Cx. ribei-
rensis, correspondentes aos anteriormen-
te identificados como Cx. vomerifer e
Cx. crybda, respectivamente (Sirivana-
karn e Jakob15, 1981; Forattini e Sallum,7
1985). Embora se tenha podido destacar
Cx. mollis, isso ocorreu quando já boa
parte dos resutlados estavam computados.
Em vista disso, neste trabalho essa espé-
cie continua incluida em Culex (Culex)
sp. No que concerne ao gênero Anophe-
les, é mantido aqui o nome An. albitarsis,
uma vez que a validade de An. allopha
permanece ainda sujeita a dúvidas (Oli-
veira e Deane13, 1984). Os anteriormen-
te denominados An. evansi e An. noroes-
tensis passam agora a ser aqui referidos
como An. strodei e An. evansae, respec-
tivamente. As espécies Runchomyia só
puderam ser identificadas, com seguran-
ça, após concluída parte da computação
dos dados, motivo pelo qual acham-se
incluídas em Runchomyia (Runchomyia)
sp. Da mesma forma, o encontro de evi-
dências que permitiram constatar a pre-
sença de Aedes hastatus e Ae. oligopis-
tus, faz com que esse fato deva ser leva-
do em consideração nos dados atribuídos
a Ae. serratus, uma vez que ainda não se
dispõe de suficientes elementos para am-
pla diferenciação específica dos espéci-
mens femininos dessas três espécies.
RESULTADOS
No período citado, ou seja, de abril de
1980 ao mesmo mês de 1982, as coletas
forneceram o total global de 138.383
mosquitos. Nas Tabelas 1 e 2 pode-se
verificar a distribuição específica desse
material. Observa-se, assim, que oito
espécies e dois grupos genéricos repre-
sentaram mais de 95,0% do material co-
letado. assinalar que cerca de
81,0% ltado foi fornecido por
dois anofelinos Kerteszia, um dos quais, o
Anopheles cruzii, participou com 77,0%.
O restante dos espécimens se distribuiram
entre 77 espécies e 7 grupos genéricos.
O franco predomínio de An. cruzii man-
teve-se nas três modalidades de captura
empregadas. Os Sabethini somente com-
pareceram na isca humana, ao passo que
os outros somente foram obtidos nas ar-
madilhas tipo Shannon. De qualquer
maneira, a expressividade encontra-se
praticamente restrita aos dois represen-
tantes do subgênero , em espe-
cial àquele supracita sendo, e le-
vando-se em conta seu reconhecido pa-
pel na veiculação da malária, merecerá
aqui focalização especial o estudo do
comportamento desses anofelinos. Por
sua vez, a existência de dados concernen-
tes à possibilidade de transmissão regio-
nal de arbovírus fez com que algumas
outras espécies merecessem destaque.
Entre elas selecionou-se Psorophora
ferox e Culex sacchettae. Aquela por ter
propiciado isolamento do vírus Rocio, e
esta por representar, nas presentes obser-
vações, o subgênero Melanoconion, gru-
po de onde foram registrados isolamen-
tos de diversos outros desses agentes vi-
rais (Lopes e col.11, 1981; Calisher e
col.2,3, I982). Considerando-se que as
armadilhas de Shannon somente foram
empregadas em horas noturnas, a inclu-
são de Phoniomyia sp., Sabethes undosus
e Wyeomyia confusa permitiu observar
o comportamento essencialmente diurno
desses sabetíneos. Quanto ao conjunto
representado por Runchomya sp., a irre-
gularidade e dificuldade em separar suas
espécies não permitiu tratamento indivi-
dual, ao menos nesta fase das atuais
investigações. Dessa maneira, os mos-
quitos, cujo comportamento será objeto
de descrição nos resultados da presente
pesquisa, constituem conjunto que repre-
senta 90,1% do total de exemplares co-
letados.

Atividades horárias — A Tabela 3
expõe, por intervalos horários, os resul-
tados das capturas bimensais, com o em-
prego de isca humana, de 25 horas inin-
terruptas. Foram assim executadas 50
dessas coletas, obtendo-se o total de
71.738 mosquitos como representantes
das espécies mais freqüentes.
Como era de se esperar, pôde-se veri-
ficar a atividade essencialmente diurna
dos sabetíneos, representados por Pho-
niomyia sp., Sa. undosus e Wy. confusa,
em contraste com a predominância notur-
na de Cx. sacchettae. Quanto aos repre-
sentantes do subgênero Kerteszia, foi
observada sua atividade durante todas as
horas, com acentuado pique nas horas
correspondentes ao início da noite. Tais
aspectos podem ser apreciados nos gráfi-
cos que compõem a Figura 7. O "efeito
de intrusão" pôde ser verificado compa-
rando-se as médias obtidas nos dois in-
tervalos, inicial e final, correspondentes
ao intervalo das 10:00 às 11:00 horas.
Com isso, esse fenômeno tornou-se evi-
dente apenas em relação a An. bellator
e An. cruzii.
Nas coletas com as armadilhas tipo
Shannon foram obtidos os dados que se
encontram na Tabela 4, para as espécies
mais freqüentes e assim consideradas de
acordo com os critérios adotados na Ta-
bela 1. É possível assim verificar que, de
maneira geral, o intervalo correspondente
ao período das 19:00 às 20:00 horas foi
o de maior rendimento tanto no interior
da mata como no aberto. Fsse aspecto
revelou-se mais evidente para as espécies
dominantes, em especial modo An. cruzii.
Observou-se também maior compareci-
mento no aberto do que na mata, uma
vez que a média geral obtida nesta úl t ima
resultou sensivelmente menor, ou seja,
correspondendo a menos da metade do
valor registrado no ambiente aberto. E
isso também mostrou-se nítido no que
concerne às espécies dominantes. Quan-
to às demais, embora com presença dis-
creta, foi possível detectar maior ocor-
rência de Ae. serratus e de Ps. ferox no
meio intraflorestal, e praticamente igual





No que diz respeito à variação horá-
ria nas coletas concomitantes com as
duas armadilhas tipo Shannon, o período
de maior rendimento para os anofelinos
Kerteszia correspondeu ao intervalo das
18:00 às 20:00 horas. O gráfico da Fi-
gura 8 mostra a distribuição das médias,
em percentuais, para as duas espécies, nas
horas das coletas em ambos os locais.
Atividades crepusculares e pericrepus-
culares — Dentro da variabilidade regio-
nal que ocorre nas diversas épocas do
ano, os crepúsculos apresentavam varia-
ções, já anteriormente referidas (Forattini
e col.6, 1981). O vespertino oscila den-
tro do período das 17:00 às 20:00 horas,
enquanto o matutino o faz no das 4:00
às 7:00 horas. Assim sendo, nas coletas
com isca humana procedeu-se ao estudo
do comportamento de mosquitos, por
ocasião de 91 crepúsculos, 46 dos quais
vespertinos e 45 matutinos. Na Tabela 5
encontra-se a distribuição percentual re-
lativa, pelos intervalos crep, dos espaços
de tempo utilizados nas capturas parcela-
das, para ambos os crepúsculos. Os pe-
ríodos crepusculares propriamente ditos,
de maneira geral, oscilaram entre 20 e
30 min de duração. Assim pois, sendo
esse espaço de tempo considerado como
o valor da unidade crep, esses períodos
corresponderam ao intervalo de 0,0 -
1,0 para o vespertino e de 1,0 - 0,0
para o matutino. Dentro deles, procurou-
se observar o comparecimento culicídeo
atraído pela isca humana. Os espécimens
capturados dentro dos intervalos crep de
-4,00 a 5,00, distribuídos simetrica-
mente em torno dos supracitados crepús-
culos, estão também representados na
Tabela 5, tanto pelos números de indiví-
duos coletados como pela respectiva mé-
dia de Williams ([]w). Pôde-se observar
que, para as espécies com atividade pra-
ticamente restrita, seja às horas diurnas
ou às noturnas, os períodos crepuscula-
res assinalaram, simplesmente, a intensi-
ficação ou o decréscimo dessa atividade,
conforme o caso. É o que se observou
com Cx. sacchettae e Phoniomyia sp.
que se mostraram, noturno e diurno, res-
pectivamente. Aquela espécie revelou a
ocorrência de um pico de atividade intra-
crepuscular vespertina porém sem realce
nestas observações. Em relação a Ae.
serratus e Ps. ferox, observou-se também
o papel crepuscular como marco de de-
créscimo acentuado ou mesmo cessação
de atividade, para o vespertino, e incre-
mento ou início para o matutino. Da
mesma forma notou-se, para esses dois
mosquitos, picos intracrepusculares ma-
tutinos. Quanto aos anofelinos Kerteszia
pôde-se observar a ocorrência de nítidos
picos de atividades crepusculares situa-
dos, pelo menos em sua grande parte,
dentro desses períodos, tanto vespertino
como matutino. Seja para An. cruzzi,
seja embora de maneira menos evidente,
para An. bellator, a esses incrementos de
atividade sucedeu-se sensível queda ime-
diatamente seguida de um segundo pico,
desta vez de caráter pós-crepuscular para
ambos os períodos. Os gráficos da Figu-
ra 9 fornecem idéia desses aspectos.

Dominância e variação sazonal — Le-
vando-se em consideração a ocorrência
em todas as horas de coleta, ou seja,
tanto no período noturno como no diur-
no, destacam-se nesse particular os re-
presentantes do subgênero Kerteszia.
Embora com oscilações, a atividade des-
ses anofelinos não sofreu interrupção,
mantendo-se ao longo do horário das
capturas (Fig. 7). Assim é que, distri-
buindo-se o percentual de dominância de
Berger-Parker (Southwood16, 1978) no
conjunto das espécies ou grupos mais
freqüentes, e por tipo de coleta, foram
obtidos os seguintes resultados globais
(%) para as duas espécies:
Pôde-se ver pois a franca dominância
anofélica, em especial modo do segundo
desses mosquitos. Excluindo-se, nas co-
letas com isca humana, os dados referen-
tes à primeira hora, a distribuição horá-
ria da dominância de An. cruzii revelou-
se praticamente total no período noturno,
ou seja, das 18:00 às 07:00, durante o
qual praticamente manteve-se acima de
75,0%. Tal aspecto confirmou-se nas
capturas com as duas armadilhas tipo
Shannon que operaram no horário das
18:00 às 24:00 horas, e onde esse ano-
felino foi o mosquito expressivamente
dominante, oscilando entre 88,9 e 95,9%.
Por sua vez, a distribuição mensal da do-
minância e das médias de Williams ([]w)
referentes a esse anofelino, revelou fran-
co predomínio sobre as demais popula-
ções, mesmo nos meses de menor ativi-
dade culicídea, ou seja, no período de
maio a agosto. Os gráficos da Figura 10
destinam-se a ilustrar esses resultados,
nos três tipos de coleta empregados.
COMENTÁRIOS
Como aspecto geral, a composição da
fauna culicídea, encontrada nesta pes-
quisa, foi análoga à registrada em outras
áreas da floresta parenifólia higrófila da
encosta, ou seja, do relevo acidentado
que caracteriza o Sistema da Serra do
Mar, e encontrado na região meridional
do Brasil (Forattini e col.4, 1968). To-
davia, embora se mantenha a feição qua-
litativa dessa composição, o mesmo não
se pode dizer da quantitativa, uma vez
que a dominância e as espécies mais fre-
qüentes apresentam apreciável variação.
Em se tratando de ambiente primitivo,
deve-se considerar como mínima, ou
mesmo inexistente, a influência de even-
tual atividade antrópica, mas presente e
atuante a de fatores outros, de caráter
regional ou mesmo local. Parece fora de
dúvida que a mata primitiva perenifólia
higrófila costeira constitui o habitat ao
qual se encontram adaptadas várias popu-
lações de culicídeos. No caso da presen-
te pesquisa, a destacada dominância de
An. cruzii, ao menos nos três métodos
da coleta empregados, poderá ser expli-
cada pela sua elevada adaptação a esse
ambiente. E que, por sua vez, se traduz
por considerável ecletismo tanto na ati-
vidade dos adultos como nas oviposições,
em vários níveis e situações desse meio
florestal (Veloso e col.18, 1956; Veloso17,
1958). O mesmo não ocorre com An.
bellator, com menor valência ecológica
nesse ambiente e, assim, tendendo a se
apresentar circunscrito a áreas costeiras
ou de planícies não florestadas, ou reves-
tidas de vegetação tipo restinga ou mes-
mo secundária (Rachou e col. 14, 1958).
De resto, neste último caso, as modifica-
ções introduzidas pelo homem, dando
lugar a alterações na dominância das po-
pulações de mosquitos, parece perdura-

rem por tempo considerável. Assim é
que, a pouca expressividade de An. cruzii,
em observações realizadas na Serra dos
Órgãos, Estado do Rio de Janeiro, pode-
ria ser explicada pelo fato de se tratar
de região não propriamente primitiva,
mas sim já modificada e posteriormente
objeto de reflorestamento cujo inicio data
da segunda metade do século passado
(Alonso1, 1977). Tratando-se pois de
área alterada que, em que pese o tempo
decorrido, provavelmente ainda não atin-
giu o climax que se observa na floresta
perenifólia primitiva. Isso permite com-
preender a baixa freqüência de An. cruzii,
em contraste com a significante presença
de Ae. scapularis nessas observações
(Guimarães e Arlé9, 1984; Guimarães e
col.10, 1985). Assim pois, o caráter pri-
mitivo da floresta onde foram realizadas
as observações aqui relatadas, permite
entender a dominância daquele anofelino,
a qual se torna praticamente absoluta no
período noturno, e persiste, sem altera-
ção significante, durante todo o ano, mes-
mo nos meses de menor atividade, como
se pode observar pelos gráficos da Figu-
ra 10.
Por sua vez, e como para caracterizar
a natureza primitiva do local das presen-
tes observações, pôde-se registrar o baixo
comparecimento de Ae. scapularis nos vá-
rios tipos de captura utilizados. Como se
referiu no parágrafo anterior, confirma-
se assim o caráter de população dotada
de acentuada adaptabilidade aos ambien-
tes artificialmente alterados onde, cons-
tantemente, tem sido assinalada de manei-
ra significante e chegando a apreciável ní-
vel de dominância (Rachou e col.14, 1958;
Forattini e col.6, 1981; Oliveira 12, 1984).
Ainda no que respeita à composição es-
pecífica, convirá registrar a ocorrência,
ainda que discreta, de Cx. sacchettae, Ps.
limitados às coletas com isca humana.
Finalmente é de se ponderar sobre a pre-
sença, embora inexpressiva e como re-
presentantes de grupos de acentuado in-
teresse epidemiológico, de Hg. capricornii
e Hg. leucocelaenus (Tabela 2). Dessa
maneira, a análise da composição especí-
fica e da dominância resultantes destes
métodos de coleta permitiu caracterizar,
no que tange à fauna culicídea assim
observada, o ambiente primitivo da flo-
resta perenifólia higrófila do relevo aci-
dentado. As diferenças a esse respeito
podem ser apreciadas verificando-se os
resultados obtidos em ambiente intensa-
mente modificado pela atividade humana
e relatados em trabalho anterior (Foratti-
ni e col.6, 1981).
As características dos ritmos nictime-
rais das várias populações seguiram, em
linha geral, o que se observou em outras
regiões (Forattini e col.6, 1981). Dentre
as espécies mais freqüentes (Tabela 1),
apresentaram comportamento essencial-
mente diurno as representantes de Sabe-
thini e Ps. ferox, e noturno o Cx. sac-
chettae. Quanto aos anofelinos Kerteszia
revelaram atividade contínua durante as
24 horas de coleta com isca humana, po-
rém mostrando nítido pico de incremento
por ocasião das horas crepusculares ves-
pertinas correspondentes , ao intervalo
entre as 17:00 e 20:00 (Fig. 7). O mes-
mo não foi tão evidente por ocasião das
04:00 às 07:00, horas crepusculares ma-
tutinas.
Contudo, a análise dos intervalos cre-
pusculares propriamente ditos revelou a
ocorrência de atividade incrementada du-
rante os períodos crepusculares (Tabela
5). No caso da espécie noturna Cx. sac-
chettae manteve-se a feição eocrepus-
cular do seu ciclo nictemeral com o de-
sencadeamento vespertino corresponden-
do ao intervalo crep 0,5 a 1,0. Para Ae.
serratus e Ps. ferox, essencialmente diur-
nos, esse fenômeno ocorreu no intervalo
1,00 a 0,5 do crepúsculo matutino. Veri-
ficou-se assim o caráter eocrepuscular
desses ciclos. •Todavia, a exemplo do já
observado em outra área, o início pós-cre-
puscular, vespertino ou matutino, confor-
me as espécies noturnas ou diurnas aci-
ma citadas, coincide com a elevação da
curva de atividade. Ressalte-se, porém,
que no caso de Ae. serratus e Ps. ferox
pôde-se observar nítido incremento iso-
lado, ocorrendo imediatamente após os
picos endocrepusculares matutinos, e mais
evidente para a primeira dessas espécies.
Esse fenômeno fornece aspecto bimodal
à essa curva crepuscular, com maior in-
tensidade para o segundo pico. Tal as-
pecto que, de outra maneira, se verificou
também com os representantes de Kertes-
zia, poderia receber o nome de ritmo
paracrepuscular. A existência de ondas
endocrepusculares podem ser atribuídas
à ação de estímulos provavelmente de
ordem microclimática. Onde porém pô-
de-se obter evidências outras, foi em re-
lação aos representantes de Kerteszia.
Com efeito, como foi mencionado, a sim-
ples atividade horária não permitiu mais
do que a revelação de um pico de ativida-
de incrementada, por ocasião do crepús-
culo vespertino, ou seja, no período das
17:00 às 20:00 horas. Contudo, a análi-
se com o emprego dos intervalos crep
permitiu evidenciar um segundo pico cor-
respondente ao intervalo matutino das
04:00 às 07:00 horas. A observação dos
gráficos representados na Figura 9 per-
mite verificar, em ambos os períodos cre-
pusculares propriamente ditos, a existên-
cia de nítidos picos endocrepusculares
abrangendo o intervalo vespertino 0,5 a
1,0 e o matutino 1,0 a 0,5. Tais incre-
mentos de atividade não se continuam,
de imediato, com elevação ou diminuição
contínua da curva. Verifica-se, porém,
que sofrem brusca queda para, logo a se-
guir, darem lugar a outros dois picos,
desta vez pós-crepusculares, ou seja, nos
intervalos 1,5 a 2,0 para o vespertino e
de 0,0 a -0,5 para o matutino. Esse
ritmo que, como se mencionou pode ser
denominado de paracrepuscular, de as-
pecto bimodal, mostrou-se mais evidente
em An. cruzii, embora tenha sido igual-
mente apresentado por An. bellator e de
maneira bastante visível.
A explicação para esses picos endo e
paracrepusculares, deve ser buscada na
influência, não apenas de fatores endóge-
nos, mas também exógenos. Entre estes
sobressai a variação de luminosidade, ao
lado das flutuações macro e principal-
mente microclimáticas. De qualquer ma-
neira, essas feições no caso dos dois su-
pracitados anofelinos, revestem-se de
apreciável significado epidemiológico, ao
se levar em conta a atividade humana nas
proximidades da floresta durante as ho-
ras crepusculares vespertinas.
No que concerne à distribuição mensal,
a grande dominância de An. cruzii fez
com que os dados apresentados se limitas-
sem a essa espécie (Fig. 10). Pôde-se
verificar o decréscimo de sua presença
nos três tipos de coleta por ocasião do
período mais frio e seco e que compre-
ende os meses de junho a agosto. Toda-
via, como já se assinalou, sem diminuir a
sua dominância sobre os demais culicí-
deos capturados. De resto, a ocorrência
desse mosquito mantém-se durante todos
os meses do ano, a exemplo do que foi
observado em outras regiões.
CONCLUSÕES
1 — Em mata primitiva perenifólia
higrófila da encosta, do Sistema da Serra
do Mar, no Vale do Ribeira, as coletas
com o emprego de isca humana e de ar-
madilhas tipo Shannon revelaram com-
posição da fauna culicídea caracterizada
por destacada dominância de anofelinos
Kerteszia.
2 — Dentre essas espécies anofélicas
sobressaiu An. cruzii, que revelou ativi-

dade contínua para a isca humana, no
período das 24 horas.
3 — Tanto An. cruzii como An. bel-
lator mostraram nítidos picos endocre-
pusculares, vespertino e matutino, aos
quais se segue, de imediato, pico de me-
nor intensidade. Tal feição pode carac-
terizar a ocorrência de ritmo paracrepus-
cular.
4 — Mostrou-se evidente a influência
crepuscular no desencadeamento da ativi-
dade culicídea. No caso de Cx. sacchettae
foi possível detectar ritmo eocrepuscular.
Em Ae. serratus e Ps. ferox houve algu-
ma tendência para apresentar ritmo para-
crepuscular, embora com aspecto limitado
ao crepúsculo matutino.
5 — A dominância de An. cruzii man-
teve-se durante todos os meses do ano,
mesmo naqueles em que se apresentou
com menor densidade.
6 — Tal atividade de An. cruzii, alia-
da à sua densidade, reafirma a impor-
tância epidemiológica desse mosquito nos
ambientes intra e extraflorestais desse
ecossistema.
FORATTINI, O.P. et al. [Observations on mosquito activity in primitive highland rain
forest in the Ribeira Valley, S. Paulo, Brazil]. Rev. Saúde públ., S. Paulo, 20:
1-20, 1986.
ABSTRACT: With fortnightly rhythm, 25-hour catches of Culicidae mosqui-
toes were carried out, at ground level, with human bait, in a primitive rain forest
in a highland relief area of the Ribeira Valley region, S. Paulo, Brazil. Besides this,
regular simultaneous catches employing Shannon traps were made within and outside
the forest environment. Results obtained are presented and discussed. An. cruzii
proved a highly dominant species and An. bellator also showed ininterrupted daily
activity, increasing at night. They showed too, a clear peak of biting activity
during the dusk crepuscular period, sustaining their activity outside the forest
environment. During the dawn crepuscular period these two species showed a
peak too, and for both crepuscular periods the peaks were immediately followed by
ether secondary ones, of lower intensity. The name paracrepuscular is suggested for
this type of rhythm. Cx. sacchettae presented an essentially nocturnal pattern with
eocrepuscular rhythm, while Ae. serratus and Ps. ferox presented a diurnal one, with
some evidence of paracrepuscular activity. The epidemiological importance of An.
cruzii for the transmission of infections, mainly malaria, and its role for the bio-
geographical characterization of this primitive ecossystem is emphasized.
UNITERMS: Culex. Ecology. Ribeira Valley, SP, Brazil. Anopheles cruzii. Ano-
pheles bellator.
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